
Som os a  prim eira  organização brasileira  a  rastrear a  cadeia  de 
re c ic la g e m  d e  e m b a la g e n s  p ó s - c o n s u m o  e  a  c ria r u m a  m e to d o lo g ia  
e s tru tu ra d a  p a ra  in c e n tivo  à  re c ic la g e m  c o m  u m a  vis ã o  d e  n e g ó c io s  –  
in c e n tiva n d o  im a g e m  d e  m a rc a , e n g a ja m e n to  d o  c o n s u m id o r e  
c o m p e n s a ç ã o  a m b ie n ta l s u s te n tá ve l 
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Contexto  d a  
Re c ic la g e m  

1 



no Brasil, 3%  do resíduo urbano 
seco é formalmente 
reciclado 

FONTES: ONU 2016 / SNIS 2017  



Resíd u o  p ó s-in d u st ria l x p ó s co n su m o   

Indústria Consumidor Indústria Indústria 



Por q u e  a p e n a s 3% d o  re síd u o  u rb a n o  se co  é  fo rm a lm e n t e  
re c ic la d o  n o  Bra sil?  

RECICLABILIDADE = va lo r d e  ve n d a  d o  m a t e ria l t ria d o   
- cu st o  d e  d e sca rt e  - cu st o  d e  co le t a  - cu st o  d e  t ria g e m  e  re c ic la g e m  

1. O valor de venda dos 
materiais varia muito (alumínio 
e PET são os materiais 
economicamente viáveis hoje) 

2. A coleta seletiva custa 4x 
mais que a coleta regular 

3. Baixa produtividade da cadeia 
(manual e informal) 

4. Falta incentivo financeiro 
5. Os investimentos realizados 

não resultaram em aumento 
dos índices de reciclagem 

Re su lt a d o : m u it a s  e m b a la g e n s com  o  s ím b o lo  d e  re c ic lá ve l sã o  re c ic lá ve is  som e n t e  n a  
t e o ria . Ba ixo  u so  d e  m a t é ria -p rim a  re c ic la d a  (cu st o  p re m iu m  vs. m a t e ria l virg e m ) 

Os caminhões não podem compactar os resíduos e não 
voltam cheios (coleta hoje não é suficiente) 

O que sustenta a reciclagem é a desigualdade social: 
trabalho informal e mal remunerado 



Maior con tato com  consum idor 

P ro g ra m a s d e  Lo g íst ica  Re ve rsa  n o  Bra sil 

Ma io r 
e sca la b ilid a d e  

Me n o r 
e sca la b ilid a d e  

Me n o r 
Se g u ra n ça   
Ju ríd ica / 
Ra st re a b ilid a d e  

Ma io r 
Se g u ra n ça  
Ju ríd ica / 
Ra st re a b ilid a d e  

In iciat ivas m apeadas por R$/ t on  vs. seg urança ju ríd ica vs. escalab ilidade 

NHE/  
eureciclo 

econom ia 
circu lar 

log íst ica 
reversa 

Prog ram as
Set or iais 

PEV 

At ra t ivid a d e  fin a n ce ira  Me n o r co n t a t o  co m  
co n su m id o r 



Na Europa, so lu çõ e s m ig ra ra m  p a ra  m o d e lo s d e  p a g a m e n t o s 
p a ra  e n t id a d e s e /o u  m u n ic íp io s (ce rt ifica d o  o u  fe e ) 
- A t a xa  m é d ia  d e  re c ic la g e m  e st á  e m  4 7% 

Taxa média de reciclagem de embalagens na Espanha: de 5% para 76% 

O Brasil é hoje o que Espanha era em 1998 

Fonte: Ecoembes Espanha 
Fonte: PRO Europe, Wikiwaste Schemes, European Environment Agency, Eurostat 



Evolução da Leg islação 
P NRS d e sd o b ra d a  e m  u m a  sé rie  d e  in ic ia t iva s e s t a d u a is 

Em 2010, a PNRS define a co-responsabilidade das empresas sobre a destinação pós 
consumo de suas embalagens 
O Acordo Setorial, junto com o decreto de isonomia, estabelece a meta de recuperação de 
22% em massa vendida (o Programa Nacional de Resíduos Sólidos prevê um aumento 
para 45% até 2031*) 

PNRS e Acordo 
Setorial 

TCLR 

CETESB (DD76 e 
SMA45) 

Outros 
acontecimentos 
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Condiciona licenciamento ambiental ao atingimento de metas da PNRS com a cobrança 
incidindo quando da solicitação ou renovação da licença de operação 

Termo de Compromisso de Logística Reversa de Embalagens em Geral 
Assinado entre FIESP, Abrelpe, SMA, CETESB e 40+ Associações de indústrias cria a 
concorrência de certificados de compensação ambiental  

Judicialização através de ações civis públicas (Ministério Público Estadual) no RS e MS. 
Rio de Janeiro - Lei 8.151 pede demonstração de planos de logística reversa pelos 
produtores e distribuidores no estado. 



Term o de Com prom isso assinado en t re FIESP, CIESP, 
ABRELP E, SMA, CETEB e  Asso c ia çõ e s d e  In d ú st ria s  



45 Associações são Aderen tes ao TCLR, inclu indo: 



Status de fiscalização e ações de órgãos púb licos 
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Jan/15 Ab r/16  Ju l/16  Se t/16  Ag o /15  Ag o /16  No v/16  

La n ç a m e n to  d a  
p la ta fo rm a  p a ra  

g e s tã o  d e  d a d o s  d e  
re c ic la d o re s  

De z/14  

Ac e le ra ç ã o  p a ra  s ta rt-
u p s  d e  im p a c to  fa s e  

“p re - g ro wth ” 
Ac e le ra ç ã o   
“id e a  s ta g e ”  

La n ç a m e n to  d o  s e lo  
e u re c ic lo  

8  ve íc u lo s  d e  c o m u n ic a ç ã o  
m u n d o  a fo ra  

Ja n /17 

Ce rtific a d a  
Em p re s a  B. 
Org u lh o s o s  d e  
fa ze r p a rte  d e s te  
m o vim e n to  d e  
e m p re s a s  d e  
im p a c to  p o s it ivo . 

Ju l/17 

Exp a n s ã o  in te rn a c io n a l 

Fe v/18  



Nosso s is t e m a  m a p e ia  a s  n o t a s  fisca is  d a  ca d e ia  e  u sa  
a n a lyt ic s  p a ra  ch e ca g e m  d e  t o d a s a s  in fo rm a çõ e s (o rig e m , 
d e st in o , NCM, CNAE, e t c ) e  d e  co lid ê n c ia . 

Fonte: New Hope Ecotech 
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O CRE é um a receita ext ra para as cooperat ivas e 
o p e ra d o re s, a lé m  d a  re ce it a  d a  ve n d a  d o s m a t e ria is . 

Fonte: New Hope Ecotech (2017)  * va lor m édio das últ im as três concorrênc ias FIESP em  São Paulo e va lor m édio gera l ba lcão 

CRE (R$/ ton )* R$56-150        R$75-150        R$79-150          R$47-150              R$47-150  



Atuação d e n t ro  d a  e sp e c ia liza çã o  e m  P NRS 

Compensação ambiental através 
da comercialização de 
certificados de logística reversa, 
gerados pela aplicação de 
analytics e big data em NFs de 
operadores de reciclagem 

Certificação de outras iniciativas 
de logística reversa por 
comprovação de NFs, como 
retornáveis ou outras ações de 
economia circular 

Apoio e ativação da rede de 
operadores, cooperativas, 
órgãos públicos e associações 
para projetos customizados 

Cria çã o  Novo  Me rca d o  
Desenvolvimento da 
Concorrência de Certificados de 
Reciclagem, agrupando os 
agentes de reciclagem, 
geradores e órgãos legislativos e 
fiscalizadores. 

Ne t w orkin g  Com p e n sa çã o  a m b ie n t a l 

Ce rt ifica çã o  d e  in ic ia t iva s 



Principais d ife re n c ia is  d a  Ne w  Ho p e  Eco t e ch  

Sistema integrado de validação 
de dados avançada, auditado 
pela E&Y  

Investimento proporcional à 
geração e comprovação 
individualizada com certificados 
e relatórios 

Solução econômica para 
empresas e impactante para a 
reciclagem 

Se lo  d e  Com u n ica çã o  

Comunicação simples, efetiva e 
com engajamento de 
consumidores 

Econ om ia  
Ra st re a b ilid a d e  

Tra n sp a rê n c ia  

P ra t ic id a d e  
Empresas informam 
levantamento de embalagens 
comercializadas 

Cre d ib ilid a d e  In t e rn a c ion a l 
Modelo utilizado a mais de 20 
anos com resultados comprovados 
na Europa 

Incorporação de operadores 
privados de triagem  

Esca la b ilid a d e  



Potencial Mensal de Reciclagem: 500 toneladas/dia 



Compensação (1000+) Certificação (3) Concorrência (300+) 

Rede de Parceiros 
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A concorrência de Créd itos de Reciclagem  se 
con so lid a , com  118  e m p re sa s  p a rt ic ip a n t e s  n o  
ú lt im o  e ve n t o  

A concorrência de créditos de reciclagem é análoga ao de leilão de Energia Nova 
• Oferece alto grau de transparência e controle (certificador, auditoria) e 

governança com conselho gestor participativo e entidade jurídica 
centralizada. 

 
O processo do TCLR é liderado pela FIESP/CIESP  
• Levantamento das massas de demanda e de oferta  
• As empresas e operadores assinam o termo de participação 
• Os operadores e cooperativas dão os lances (formato leilão reverso) 

 
 

Cumprimento da Logística Reversa e incentivos que  
impactam positivamente a Reciclagem no Brasil 



Resu ltados 

003/2019 
27 operadores participantes 

003/2019 
118 empresas participantes 



Resu ltados 

massa total compensada: 
13.474 t 

O preço médio de venda do certificado foi: 

c01 c02 c03 c04* avg 

Papel 68.09 55.07 17.06 6.81 36.76 

Plástico 67.14 62.35 94.00 87.13 77.66 

Metal 69.38 90.77 9.02 21.60 47.69 

Vidro 72.33 79.53 86.60 84.86 80.83 

massa total compensada: 
6.019 t 

massa total compensada: 
18.742 t 

massa total compensada: 
7.627 t 
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A com pensação das em balagens pós-con su m o  
d e ve  se r fe it a  e m  ca d a  e s t a d o  d e  d e st in o  d o  
p rod u t o /re s íd u o  

Enquanto o processo do TCLR não se torna nacional, a NHE realiza a 
compensação por acordos individuais entre as empresas e as cooperativas 
homologadas em todas as regiões, ou através de eventos de  
 
Comercialização Coletiva: 
• As massas de demanda são levantadas com as empresas interessadas  
• A NHE realiza a negociação com as cooperativas e operadores homologados 

em cada estado  
• As empresas aprovam os valores e assinam o termo de participação  
• A NHE emite uma NF e repassa o pagamento para cada cooperativa 
 
 
 



Econôm ico. Tra n sp a re n t e . In c lu sivo  
 
 

o b rig a d o  :) 
lu ca s@e u re c ic lo .com .b r 
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